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Associação entre o uso excessivo de álcool e 
fibrilação atrial em tempos de pandemia da 
Covid-19: uma investigação necessária

Association between excessive alcohol use 
and atrial fibrillation in times of Covid-19 
pandemic: a necessary investigation

Concept Article 

Guilherme Brasil Grezzana1 
Airton Tetelbom Stein2 

A atual pandemia pelo covid-19 tem sido uma ex-
periência social global inusitada com diversas im-
plicações quanto aos cuidados em saúde.1 A des-
crição da COVID-19 mostra uma interação entre 
doenças dentro das características das populações 
específicas. Estas condições estão se agrupando 
dentro de grupos sociais de acordo com padrões 
de iniquidade. A interação entre essas doenças em 
um contexto de disparidade social e econômica 
exacerba os efeitos adversos de cada doença. A 
COVID-19 não é uma pandemia. É uma sindemia.2  

A pandemia COVID-19 indica que a elevada fre-
quência de problemas de saúde mental seja ca-
racterizada na lista de prioridades de saúde glo-
bal.3 O aumento nos diagnósticos de depressão 
e ansiedade sugerem um impacto significativo da 
pandemia por Covid-19 em relação à prevalência 
de estresse psicológico.4 É relevante destacar que 
medidas coercitivas, como o isolamento social ou 
quarentena, na tentativa de impedir o avanço do 
covid-19, podem suscitar o surgimento ou exacer-
bação de sentimentos negativos de depressão, ma-
nifestações de raiva, culpa e medo.5 Dessa forma, 
algumas pessoas em isolamento social e estresse 

psicológica relacionada a pandemia, podem de-
sencadear comportamentos não saudáveis como 
uso abusivo de álcool.4 Somam-se a esses fatores, 
as incertezas quanto a manutenção ou obtenção 
de empregos e as ameaças econômicas como gati-
lho para a ingestão de bebidas alcóolicas.6

 O uso inadequado da ingestão de álcool contri-
bui para cerca de três milhões de mortes diretas 
em todo o mundo além da associação com outros 
fatores de risco para desfechos clínicos importan-
tes.6 A utilização abusiva do álcool leva à neuroa-
daptações que aumentam a necessidade do uso 
do álcool em um sistema de retroalimentação.6 
Devemos levar em consideração as diferenças 
individuais nos efeitos recompensadores e desi-
nibidores do álcool, onde as respostas agudas à 
utilização de bebidas alcóolicas podem gerar efei-
tos dinâmicos quanto a tolerância e necessidades 
de aumento do consumo.7 Assim, todos esses in-
gredientes abrem espaço para o uso abusivo do 
álcool e substâncias que acionam mecanismos 
de recompensa e alívio transitório de sentimen-
tos negativos8, que também podem ser desenca-
deantes de desordens psiquiátricas.8,9   
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A fibrilação atrial é uma arritmia que aumenta a sua 
prevalência de acordo com o envelhecimento po-
pulacional1,10 e denota maior risco para desfechos 
cardiovasculares como acidente vascular cerebral e 
insuficiência cardíaca.11 A ingestão de bebidas alcóoli-
cas apresenta efeitos arritmogênicos tanto durante o 
consumo agudo12,13 quanto ao consumo crônico, esse 
através de mudanças na estrutura cardíaca.6,11 A in-
gestão habitual de bebidas alcóolicas está relaciona-
da ao remodelamento atrial bem como associada a 
prevalência de outros fatores de risco para fibrilação 
atrial.11 Esses dados foram observados em estudos 
epidemiológicos10,11 independentemente do tipo de 
bebida alcóolica ingerida, onde a fibrilação atrial já 
pode ser observada a partir de pequenas doses quo-
tidianas de álcool (acima de 2g/dia).11 

Estudo de coorte com base comunitária11, demons-
trou riscos crescentes para fibrilação atrial relaciona-
dos ao consumo de bebidas alcóolicas. Esses acha-
dos, são respaldados pela relação entre abstinência 
e redução de fibrilação atrial.14 Dessa forma, devem 
ser priorizadas informações corretas ao público ge-
ral quanto aos malefícios do álcool, especialmente 
relacionado ao atual momento de enfrentamento ao 
COVID-19, no que consta na falsa premissa protetora 
da ingesta controlada e protetora de bebidas alcoóli-
cas15 e considerando um amento de até 29% no con-
sumo de álcool desde o início da epidemia.16

Algumas medidas na tentativa de conter a epidemia 
global do Covid-19, como o isolamento social, gera-
ram demandas de cuidados em saúde e, dentre es-
sas, o uso abusivo de bebidas alcóolicas.8 Há necessi-
dade premente de suporte das diversas sociedades, 
familiares, sistemas de saúde em estado de colabo-
ração mútuo com os seus respectivos governos e di-
visões de responsabilidades.8 O monitoramento dos 
níveis de consumo durante e após a pandemia da 
COVID-19 será necessário para entender melhor os 
efeitos da Covid-19 em diferentes grupos, bem como 
para distingui-los daqueles decorrentes das políticas 
existentes de controle do álcool.  Os médicos e pro-
fissionais de saúde devem abordar sobre a mudança 
de hábito de consumo de álcool durante a pandemia 
e orientarem atividades de promoção de saúde com 
o intuito de esclarecer os danos potenciais do uso do 
álcool para doenças cardiovasculares, especialmente 
a fibrilação atrial. 
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